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No dia 28 de Dezembro, presentes os
socios Drs. Gaspar Faria, Alpheu Bicca de
Medeiros, Homero Fleck, Carlos Pitta Pi
nheiro, Jacintho Gomes, Guerra Blessmann,
'Gaspar Faria, Humberto Wallau, Fernandes
Penha, José Fernandes Barbosa, Plínio Ga
ma, Felicissirno Difini, Jacy Monteiro, Va
lentim, Gastão de Oliveira, Octavio de
Souza, Lisboa de Azevedo, Waldemar Job,
Heitor Annes Dias, Sarmento Barata, Maya
Faillace, Sarmento Leite Filho, Sarmento
Ijeite, Marcellino Tavares, Oswaldo de Sou
za, Fabio de Barros, Anthero Lisboa, Mario
Totta, Dino Vanucci, Renato Barbosa, Ar
gymiro Galvão, Paula Esteves, Plaguassú
-Correia, José Ricaldone, Donato di Donato,
Saint Pastous, Ulysses Nonohay, Pereira
Filho, Oscar Pereira, Luiz Guedes, ,Valde
lllar Castro, Raul Bittencourt, Florencio
Ygartua, Almir Alves, Mario Bernd, Od
done Marsiaj, Carlos Bento e Aurelio Py,
numa das salas do Grande Hotel realizou
se o banquete durante o qual foi prestada
significativa homenagem da Sociedade de
Medicina ao prof. Parreiras Horta e em
possada a nova directoria, eleito para o
anno de 1929.

A' meza tomaram assento ladeando o
vice-presidente prof. Guerra Blessmann, os
Profs. Parreiras Horta, homenageado e Sar
mento Leite, Director da Faculdade de
Medicina.

Entre as pessoas presentes contava-se
tanlbem o Dr. Ruy Pereira Gonles, dignis
simo auxiliar do prof. Parreiras Horta que
'viera ao Sul em missão official do :Minis~

terio de Agricultura, Industria e Commer
cio, junto ao Governo do Estado.

O prof. Guerra Blessmann, abrindo a
sessão, explicou o nlotivo de se achar na
Presidencia, pois communicava o facto de
haver enfermado o presidente Dr. Jacintho
Gomes.

Em seguida deu a palavra ao Dr. Re
nato Barboza, para em nome da Sociedade
·de Medicina, saudar o Dr. Parreiras Horta.

Em sua oração o Dl'. Renato Barboza,

poz em destaque a personalidade do illustre
scientista; citando farta copia de traba
lhos, theses etc. elaborados pelo Dr. Par
reiras Horta.

Após contar varios episodios da mis
são medica brazileira enviada ao theatro
da Grande Guerra, e da qual fizeram parte
o homenageado e o orador, novanlente te
ceu fartos elogios ao illustre homenageado,
que tanto soubéra elevar o nome da scien
cia medica brazileira no velho mundo.

Terminou, apresentando em nome da
Sociedade de Medicina, ao scientista bra
zileiro e seu digno auxiliar Dl'. Ruy Gomes,
as saudações e os votos de feliz perma
nencia no seio da corporação medica Rio
Grandense.

Em seguida fallou o Dr. Parreiras
Horta, agradecendo a honlenagem que lhe
era prestada. Após tambem se referir a
varios episodios da missão medica, con
gratulou-se corrI o corpo medico Hio Gran
dense, que n'uma original reunião, dava
mostra do espirito de cordialidade reinante
no seio da classe.

Após o Dl'. Parreiras Horta, fallou o
prof. Fernando de Castro que abordou o
prob.lema da Febre Typhoide em P. Alegre.

Tal assumpto que constituira o sym
posium da ultima sessão, e fora adiada a
continuação de sua discussão, foi encerrado
após interessantes discussões a respeito de
sua prophylaxia.

Em seguida o Dl'. Plínio da Costa
Gama leu o seguinte discurso que deveria
ser pronunciado pelo Dl'. Jacintho Gomes,
então ausente, como dissemos, por motivo
de doença.

"A vida da Sociedade de Medicina foi
particularmente difficil e accidentada no
decurso do anlio· que está tern1Ínando.
Esta Directoria, porém, nlantendo intactas
as nossas tradicções, não afastou-se das
nornlas em que senlpre actuou a Socie
dade, e defendeu, como lhe compria, o
nosso patrimonio moral, sem, entretanto,
deixar de encarar os problemas l11aiores
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sobre os hOlnbros a responsabilidade da
grandeza e felicidade da nossa terra.

A classe rnedica tem uma parte nessas
responsabilidades e não fugiu, nem fugirá
á collaboração que lhe cunlpre. A Socie
dade de Medicina, comprehendendo isso,
não. se negou este anno ao cumprilnento
dos deveres do seu posto, e assinl prose
guirá amparada sempre na vossa confor
tante e irnprescindivel solidariedade. A
Directoria da Sociedade de Medicina, neste
monlento tão grato, apresenta aos seus
dignos consocios e á classe medica Rio
Grandense as suas fraternaes saudações e
os votos para que no decorrer do Anno
Novo, todos os collegas, no exercicioda pro
fissão, continuem a ter bem presentes, as
leis do immortal Hypocrates, e a velha e
generosa maxi1Jla: "Fazer o Bem sem
olhar a quem".

Seguiu-se COIn a palavra o prof. A.
Galvão que fez uma saudação ao DI'. Ja
cintho. Acha-se a mesma noutro local do
presente nnnlero.

Seguiu-se a posse da nova directoria.
Ao empossar a nova directoria o prof.

Guerra Blesslnann teve palavras de agra
decimento aos Drs. Renato Barboza, Car
los Bento, Gastão de Oliveira, membros
da antiga directoria, bem conlO fez elogio
sas referencias aos Drs. Carlos Hofmeister,
Raul Moreira, Raul Bittencourt, esforçados
lllenlbros da c01nrnissão de Revista.

A nova directoria empossada acha-se
assim constituida:

da nossa classe para bern cumprir a sua
nlissão, e Inanter-se ao nivel das grandes
responsabilidades que lhe cabem no meio
medico Rio Grandense. Esta Directoria
não esteve inactiva, ao contrario, dispen
deu as suas nlelhores energias, e continúi;1
desenvolvendo o seu nlaior esforço, na
solução de problemas que affectam inti
marnente o bem estar lllOral e nlaterial da
nossa classe. A tarefa é ardua, nlas a
Directoria sentiu-se sempre prestigiada pela
vossa attitude de solidariedade e anlparo,
que nlantiveranl-se inalterados até agora
conlO dá eloquente e desvanecedor teste
Inunho o vosso pronuneianlento na eleição
de 21 do corrente. Esta Directoria teln
se esforçado por encontrar unla solução
dentro da lei para a singular situação enl
que se acha, ha 40 annos, a classe medica
Rio Grandense.

A Sociedade de Medicina não repre
senta um partido político. Ella é a agre
nliação de urna classe dentro da qual ha
representantes de todos os partidos politi
coso Esta Directoria não propugna por
conquistas políticas, mas bate-se pela de
feza dos interesses moraes e materiaes da
sua classe. EUa não póde pretender alte
rar a estructura política do Estado, nlas
promove perante os poderes constituidos
a defeza do medico e da sociedade civil
no que e:4ta tem de mais elevado A
SAUDE, e COIU isso ella defende tambem
o capital mais valioso - O HOMEM. Nesse
sentido a Directoria tenl desenvolvido a
sua acção, sempre amparada na vossa per
severante e indispensavel solidariedade, e Presidente: D'r. Jacintho Gomes (reeleito)
espera no proximo anno ver realisada gran- Vice-presidente: Dr. Guerra Blessmann (reeleito)
de parte das suas aspirações, e coroados Secretario Geral: Dr. Pl;inio da Costa GrJ,m(]; .
os seus esforços dentro das possibilidades 1.0 Secretario: Dr. Felicissimo Difíni
e exigencias politicas e sociaes do momento 2.° Secretario: D1'. Sarmento Barata,F.o
historico que atravessa o nosso Estado na Thesoureiro: Dr. Gaspar Faria (reeleito)
evolução pacifica do seu grandioso pro- Archivista: Dr. ArgY1niro Galvtio (reeleito).

gresso, que se desenha cada vez mais ni- A commissão de Revista para o anno
tido na combinação do esforço das classes de 1929, acha-se constituida dos profs. Oc
e da acção dos partidos politicos, que tem tavio de Souza, Annes Dias, Paula Esteves.
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